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RE LA TÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(Em milhares de reais)

Atendendo às disposições legais vigentes, apresentamos as demonstrações financeiras e as informações
relevantes do exercício findo em 31 de dezembro de 2008.
Mercado Segurador - O mercado brasileiro, representado por R$ 68 bilhões de prêmios diretos,
experimentou uma expansão de 16% com relação ao ano anterior, com destaque para as linhas VGBL
(R$ 23,5 bilhões), Automóvel (R$ 15,3 bilhões) e Vida (R$ 12 bilhões).
Resultados e Evolução Patrimonial - A carteira de seguros de Auto, que representa 87% das nossas

operações, atingiu a marca de 258.000 veículos segurados. Acumulando outras linhas de negócios,
nosso total de clientes atingiu a marca de 320.000 e R$ 349,9 milhões de prêmios emitidos. Para
sustentar esta operação contamos com ativos de R$ 476 milhões e reservas de R$ 273,2 milhões as quais
aumentaram 12% em relação ao ano anterior. O patrimônio líquido de R$ 120,9 milhões apresenta um
crescimento de 45%. No ano de 2008 foi recebido um aporte de capital de R$ 30, 1 milhões para apoiar
o crescimento da Indiana Seguros e reforçando a confiança do grupo no mercado brasileiro. O lucro

líquido do exercício foi de R$ 7,5 milhões, 242% maior em relação ao mesmo período do ano anterior.
Destacamos a dedicação dos nossos funcionários na busca permanente pelo aprimoramento e
eficiência de nosso negócio.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2009

DIRETORIA

ATIVO 2008 2007
Circulante 367.353 353.776
Disponível 4.053 1.588
Caixa e bancos 4.053 1.588
Aplicações 204.908 219.657
Créditos das operações com seguros e resseguros 98.438 83.050
Prêmios a receber 94.327 80.529
Operações com seguradoras 536 517
Operações com resseguradoras 2.623 1.669
Outros créditos operacionais 1.810 703
(–) Provisão para riscos de créditos (858) (368)
Títulos e créditos a receber 6.375 3.540
Títulos e creditos a receber 71 875
Créditos tributários e previdenciarios 2.474 2.732
Outros créditos 3.830 462
(-) Provisão para riscos de créditos – (529)
Outros valores e bens 10.052 8.482
Bens a venda 9.659 7.964
Outros valores 393 518
Despesas antecipadas 1.119 236
Administrativas 1.119 236
Despesas de comercialização diferidas 42.408 37.223
Seguros e resseguros 42.408 37.223
Ativo não circulante 108.166 51.489
Realizável a longo prazo 99.635 44.559
Aplicações 46.484 5.675
Títulos de renda fixa 46.484 5.675
Créditos das operações com seguros e resseguros 122 115
Outros créditos operacionais 122 115
Títulos e créditos a receber 50.721 35.731
Créditos tributários e previdenciários 19.888 14.093
Depósitos judiciais e fiscais 30.833 21.638
Despesas de comercialização diferidas 2.308 3.038
Seguros e resseguros 2.308 3.038
Permanente 8.531 6.930
Investimentos 627 29
Participações societárias - não financeiras 166 –
Imóveis destinados a renda 473 –
Outros investimentos 193 193
(–) Provisão para desvalorização (164) (164)
(–) Depreciação (41) –
Imobilizado 7.904 6.901
Imóveis 3.717 4.190
Bens moveis 8.918 6.763
Outras imobilizações 856 848
(–) Provisão para desvalorização (371) (371)
(–) Depreciação (5.216) (4.529)
Total do Ativo 475.519 405.265

PASSIVO 2008 2007
Circulante 314.431 289.384
Contas a pagar 30.381 29.669
Obrigações a pagar 9.693 16.504
Impostos e encargos sociais a recolher 8.052 6.575
Encargos trabalhistas 2.189 2.764
Impostos e contribuições 268 982
Outras contas a pagar 10.179 2.844
Débitos de operações com seguros e resseguros 17.850 17.647
Prêmios a restituir 496 40
Operações com seguradoras 5 35
Operações com resseguradoras 3.181 3.924
Corretores de seguros e resseguros 13.117 13.051
Outros débitos operacionais 1.051 597
Depósitos de terceiros 323 6.843
Depósitos de terceiros 323 6.843
Provisões técnicas - seguros e resseguros 265.877 235.225
Ramos elementares e vida em grupo 265.877 235.225
Provisão de prêmios não ganhos 173.153 147.737
Provisão de sinistros a liquidar 81.315 75.515
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados 10.329 11.051
Outras provisões 1.080 922
Exigível a longo prazo 40.215 32.708
Contas a pagar 952 831
Tributos diferidos 952 831
Provisões técnicas - seguros e resseguros 7.240 9.011
Ramos elementares e vida em grupo 7.240 9.011
Provisão de prêmios não ganhos 7.240 9.011
Outros débitos 32.023 22.866
Provisões judiciais 32.023 22.866
Patrimônio líquido 120.873 83.173
Capital social 109.410 79.325
Reservas de reavaliação 1.428 1.614
Reservas de lucros 9.782 2.237
Ajustes com títulos e valores mobiliários 253 (3)

Total do Passivo 475.519 405.265

2008 2007
Prêmios emitidos líquidos 349.884 317.858
Prêmios resseguros cedidos (10.634) (9.328)
Prêmios retidos 339.250 308.530
Variação das provisões técnicas de prêmios (23.719) 14.813
Prêmios ganhos 315.531 323.343
Sinistros retidos (195.873) (214.223)
Despesas de comercialização (84.256) (87.130)
Outras receitas e despesas operacionais 8.509 10.106
Despesas administrativas (63.310) (56.244)
Despesas com tributos (10.594) (10.927)
Resultado financeiro 40.283 41.463
Resultado patrimonial 11 –
(=) Resultado operacional 10.301 6.388
Resultado não operacional 179 282
(=) Resultado antes dos impostos e participações 10.480 6.670
Imposto de renda (1.987) (2.155)
Contribuição social 413 (891)
Participações sobre o resultado (1.402) (1.429)
(=) Lucro líquido do exercício 7.504 2.195
Quantidade de ações 18.422.347 13.750.000
Lucro líquido por ação 0,41 0,16

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008

(Em milhares de reais)

7. Provisões Técnicas e Despesas de Comercialização Diferidas
Provisão de Provisão de Sinistros Despesas de 
prêmios não sinistros a ocorridos mas comercialização 

ganhos Outras provisões liquidar não avisados diferidas
2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007 2008 2007

Patrimonial 6.287 8.033 68 8 2.247 1.935 233 174 2.679 3.371
Automóveis 169.645 141.765 839 320 72.624 64.713 7.730 8.922 40.155 34.214
Pessoas 4.459 6.484 173 563 4.934 7.735 2.021 1.924 1.882 2.598
Demais 2 466 – 31 1.510 1.132 345 31 – 78
Total 180.393 156.748 1.080 922 81.315 75.515 10.329 11.051 44.716 40.261

Em garantia das provisões técnicas estão oferecidos títulos de renda fixa, vinculados a SUSEP, no montante de R$ 239.951 (R$ 186.085 em títulos de renda fixa e R$ 3.439 em imóveis em 2007).
Na determinação dos ativos garantidores das provisões técnicas, foram deduzidos dos valores referentes aos direitos creditórios de R$ 76.593 (R$ 56.447 em 2007) e provisões retidas pelo IRB - Brasil Resseguros
S.A. no montante de R$ 78 (R$ 85 em 2007).
8. Outros débitos
a. Movimentação das provisões para contingências

Saldo em Adições Baixas Saldo em Depósitos
31/12/2007 Inclusão Atualização Estorno 31/12/2008 Judiciais

Fiscais 22.055 9.182 75 (850) 30.462 28.314
Trabalhistas 110 335 – (55) 390 81
Cíveis 701 1.104 – (634) 1.171 2
Sinistros 31.723 11.745 1.678 (8.700) 36.446 2.436
Total 54.589 22.366 1.753 (10.239) 68.469 30.833

As contingências fiscais, trabalhistas e cíveis estão registradas no grupo “Outros Débitos” na rubrica “Provisões Judiciais”. Os sinistros judiciais estão registrados na rubrica “Sinistros a Liquidar”.
b. Detalhamento das contingências por probabilidade de perda (cíveis, trabalhistas e sinistros)
Os valores provisionados cobrem riscos mediante a análise da probabilidade de perda de cada ação, que são conciliados pela administração que considera as perdas históricas, os riscos envolvidos e a avaliação
dos consultores jurídicos e constitui provisão em montante considerado adequado.
O quadro de processos em curso, de acordo com a avaliação dos advogados é assim sumariado:
Dezembro 2008

Sinistros judiciais Processos trabalhistas Processos cíveis
Êxito Qtde. Valor Provisionado Qtde. Valor Provisionado Qtde. Valor Provisionado
Perda Provável 1.142 25.432 8 158 75 1.063
Perda Possível 240 2.333 3 232 46 108
Perda Remota 536 8.681 14 – 20 –
Totais 1.918 36.446 25 390 141 1.171
Dezembro 2007
Êxito Qtde. Valor Provisionado Qtde. Valor Provisionado Qtde. Valor Provisionado
Perda Provável 340 10.475 4 110 398 701
Perda Possível 1.119 14.424 25 – 562 –
Perda Remota 520 6.824 6 – 358 –
Totais 1.979 31.723 35 110 1.318 701

2008
Atividades operacionais
Recebimentos de prêmios de seguro e outros 348.155
Recuperações de sinistros e comissões 3.348
Outros recebimentos operacionais (Salvados,Ressarcimentos e outros) 22.552
Pagamentos de sinistros e comissões (295.205)
Repasses de prêmios por cessão de riscos (11.493)
Pagamentos de despesas e obrigações (75.069)
Constituição de depósitos judiciais (11.251)
Pagamentos de participações nos resultados (1.500)
Caixa consumido pelas operações (20.463)
Impostos e contribuições pagos (8.239)
Investimentos financeiros:
Aplicações (147.393)
Vendas e resgates 121.747
Rendimentos recebidos 29.241
Caixa líquido consumido nas atividades operacionais (25.107)

Atividades de investimento
Pagamento pela compra de ativo permanente:
Imobilizado (3.058)

Recebimento pela venda de ativo permanente:
Imobilizado 545

Caixa líquido consumido nas atividades de investimento (2.513)
Atividades de financiamento
Aumento de capital 30.085

Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 30.085
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 2.465
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 1.588
Caixa e equivalentes de caixa no final do período 4.053
Diminuição nas aplicações financeiras - recursos livres (28.209)

Reservas de Ajustes
Aumento de com Títulos

Capital Capital em Lucros e Valores Lucros
Descrição Social Aprovação Capital Reavaliação Estatutária Legal Mobiliários Acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2006 34.000 – 12.100 1.657 29.098 3.276 (9) – 80.122
Aumento de Capital
AGO/AGE de 30/03/2007 – 16.000 – – (15.150) – – – 850
AGE de 18/09/07
Com Reservas – 15.376 (12.100) – – (3.276) – – –
Com Recursos de Acionistas – 13.949 – – – – – – 13.949

Portaria SUSEP/DECON nº 729 de 09/11/07 16.000 (16.000) – – – – – – –
Portaria SUSEP/DECON nº 743 de 11/12/07 29.325 (29.325) – – – – – – –
Dividendos Distribuídos - AGE de 18/09/07 – – – – (13.949) – – – (13.949)
Reserva de Reavaliação Realização – – – (43) – – – 43 –
Títulos e Valores Mobiliários – – – – – – 6 – 6
Resultado líquido do exercício – – – – – – – 2.195 2.195
Proposta p/distribuição do resultado
Reserva legal – – – – – 109 – (109) –
Reserva estatutária – – – – 2.129 – – (2.129) –

Saldos em 31 de dezembro de 2007 79.325 – – 1.614 2.128 109 (3) – 83.173
Aumento de capital AGE de 06/05/2008 30.085 – – – – – – – 30.085
Reserva de reavaliação
Realização – – – (41) – – – 41 –
Mudança de alíquota de contribuição social sobre reavaliação – – – (145) – – – – (145)

Títulos e valores mobiliários – – – – – – 256 – 256
Resultado líquido do exercício – – – – – – – 7.504 7.504
Proposta p/ distribuição do resultado
Reserva legal – – – – – 375 – (375) –
Reserva estatutária – – – – 7.170 – – (7.170) –
Saldos em 31 de dezembro de 2008 109.410 – – 1.428 9.298 484 253 – 120.873

1. Contexto operacional
A Seguradora tem por objetivo a exploração de seguros dos ramos elementares e de vida. Em 09 de
janeiro de 2008 foram finalizadas as negociações sobre a venda de 100% das ações da Indiana
Seguros S.A. para a Liberty International Brasil Ltda.
2. Apresentação e elaboração das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis emanadas
da legislação societária brasileira e normas do Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP) e da
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). Em função das alterações na forma e nos critérios de
apresentação introduzidos por essa Circular, as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo
em 31 de Dezembro de 2007, anteriormente publicadas e apresentadas, foram reclassificadas para
fins de comparação. Estas mudanças não geraram nenhum efeito no resultado da Companhia.
Ainda em 2008 a Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, introduziu algumas alterações
oriundas da Lei 11.638/07 por meio da Circular SUSEP n° 379/08. Em atendimento a esta legislação, os
seguintes ajustes foram efetuados: i) substituição da DOAR - Demonstração das Origens e Aplicações
dos Recursos pela DFC - Demonstração do Fluxo de Caixa e ii) reclassificação dos itens componentes
do ativo diferido (instalações) para o ativo imobilizado. As demais mudanças introduzidas pela referida
Circular não geraram efeitos significativos.
3. Resumo das principais práticas contábeis
a) Apuração do resultado
Os prêmios de seguros e cosseguros, os prêmios cedidos e os respectivos custos de comercialização são
registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhecidos no resultado segundo o transcorrer
da vigência do risco, por meio da provisão de prêmios não ganhos e do diferimento das despesas de
comercialização. Os prêmios a receber parceladamente e as respectivas despesas de comercialização
são registrados pelo seu valor futuro, deduzidos dos juros a apropriar, que são reconhecidos em
resultado financeiro, de acordo com o prazo de parcelamento dos prêmios. As receitas e os custos
relacionados às apólices com faturamento mensal, cuja emissão da fatura ocorre no mês subseqüente
ao período de cobertura são reconhecidos por estimativa, calculados com base no histórico de emissão.
Os valores estimados são ajustados e revertidos quando da emissão da fatura.
As operações de retrocessões são registradas por valores fornecidos pelo IRB Brasil Resseguros S.A.
b) Estimativas contábeis
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas
estabelecidas com base em julgamento. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas
incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, as
provisões técnicas, as provisões para contingências, os impostos diferidos, as receitas de prêmios com
conhecimento do risco após o decurso do período de cobertura, entre outros. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Administração revisa as estimativas e
premissas pelo menos semestralmente.
c) Aplicações financeiras
Os títulos e valores mobiliários são classificados de acordo com a intenção da Administração nas
seguintes categorias: Títulos para negociação, Títulos disponíveis para venda e Títulos mantidos até o
vencimento. Os títulos classificados como “para negociação” e “disponíveis para venda” são
registrados pelo valor investido acrescido dos rendimentos incorridos e ajustados, na data do balanço,
ao seu valor de mercado. Os ajustes a valor de mercado dos títulos classificados como “para
negociação” são contabilizados em contrapartida à conta de receita ou despesa do período. Os títulos
nesta categoria são classificados no ativo circulante, independente do prazo de vencimento. Os ajustes
a valor de mercado dos títulos classificados como “disponível para venda” são contabilizados em
contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, líquido dos efeitos tributários. Os ganhos e as
perdas não realizados, registrados na conta destacada do patrimônio líquido, são reconhecidos no
resultado do período em que ocorre a venda definitiva dos títulos.
As quotas de fundos de investimento são valorizadas pelo valor da quota informado pelos
Administradores dos fundos na data de encerramento do balanço e seu valor de mercado apurado em
consonância com a regulamentação específica aplicável a essas entidades.
O valor de mercado dos títulos públicos e das debêntures são apurados com base nos preços de
mercado secundário divulgados pela ANDIMA e informações do custodiante, respectivamente.
d) Provisão para riscos de créditos
A provisão para riscos sobre créditos é constituída com base na análise das contas a receber e
considerada suficiente para cobrir eventuais perdas na realização dos créditos. 
e) Permanente
• Os investimentos são avaliados pelo método de custo.
• O imobilizado é registrado ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de reavaliação dos
imóveis. A depreciação é calculada pelo método linear as taxas que levam em consideração a vida útil
estimada dos bens.
f) Provisões técnicas
• A provisão de prêmios não ganhos é constituída pela parcela do prêmio retido correspondente ao
período de risco a decorrer, calculado pelo método “pró-rata” dia e atualizada monetariamente,
quando aplicável, de acordo com as normas da SUSEP.
• A provisão para insuficiência de prêmios é calculada com base em metodologia definida em Nota
Técnica Atuarial, elaborada pelo atuário da Seguradora e tem como objetivo registrar eventual
insuficiência da provisão de prêmios não ganhos em relação às expectativas de sinistros, despesas de
comercialização e outras despesas operacionais. A aplicação da metodologia definida na referida Nota
Técnica não resultou em provisão a constituir em 31 de dezembro de 2008 e 2007. 
• A provisão para sinistros a liquidar é constituída com base nos avisos recebidos dos segurados e
considerada suficiente para fazer face aos compromissos futuros.
• A provisão para sinistros ocorridos e não avisados é calculada conforme estudos técnicos atuariais,
efetuados com base no histórico dos sinistros avisados.
• A Resolução CNSP nº 162, de 26 de dezembro de 2006, em seus artigos 5º e 21º, com alterações
introduzidas pela Resolução CNSP nº 181, de 17 de dezembro de 2007, estabeleceu a obrigatoriedade
de constituição de uma nova provisão técnica denominada Provisão Complementar de Prêmios
(“PCP”). A PCP deve ser calculada “pro rata die”, tomando por base as datas de início e fim de vigência
do risco e o prêmio comercial retido, e as contribuições retidas ou prêmios líquidos recebidos, e o seu
valor será a diferença, se positiva, entre a média da soma dos valores apurados diariamente no mês da
constituição e a PPNG ou a RVNE constituída naquele mês e no mesmo ramo, considerando todos os
riscos vigentes, emitidos ou não, recebidos ou não. O saldo da PCP em 31 de dezembro de 2008 é de
R$ 453 (R$ 602 em 2007). 

c. Descrição resumida das principais ações
A Seguradora contesta judicialmente a exigibilidade de certos tributos e contribuições. Até a obtenção
de sentença final favorável, os processos que encontram-se na esfera judicial estão sendo
provisionados na forma da legislação que instituiu a exigibilidade, levando em consideração o conceito
de obrigação legal, apesar dos assessores jurídicos avaliarem como possível e remota as chances de
perda.  As principais discussões são: ICMS sobre salvados - estão provisionados os valores no montante
de R$ 2.464 (R$ 2.176 em 2007) e depositados judicialmente pelo valor de R$2.487 (R$ 2.149 em
2007), Contribuição Previdenciária sobre pagamento de PLR relativo a Auto de infração do INSS no
montante de R$ 1.430. A Seguradora está discutindo a constitucionalidade da Lei nº 9.718/98 e
obteve perante o Tribunal Regional Federal da 3ª região, em fevereiro de 2006, liminar para depositar
em juízo o valor relativo a COFINS, cujos valores não recolhidos estão provisionados na rubrica
“Provisões Judiciais” no montante de R$ 24.934 (R$ 17.034 em 2007) e depositados em juízo no
montante de R$ 24.193 (R$ 16.324 em 2007). Adicionalmente a Companhia constitui provisão e
depósito judicial no montante de R$ 1.634 (R$ 838 em 2007), em função de perda na discussão de
auto de infração na esfera administrativa, relacionado à dedução das despesas financeiras e adição de
outras receitas operacionais na base de cálculo do PIS correspondente ao período de março a

dezembro de 1998 e exercício de 2002. As probabilidades de êxito conforme nossos assessores
jurídicos são: Provável para o PIS e INSS, Possível para o ICMS sobre Salvados e Remota para o COFINS.
As ações trabalhistas referem-se a ações movidas por ex-funcionários e por ex-prestadores de serviços
que pleiteiam o vínculo empregatício, enquanto que as ações cíveis referem-se a reclamações por
danos morais oriundas das ações de sinistros. Essas ações (trabalhistas e cíveis) encontram-se em
diversas fases de tramitação motivo pelo qual a previsão de desembolso fica prejudicada. 
O provisionamento é efetuado com base na classificação de risco de perda de cada ação.
9. Patrimônio líquido, patrimônio líquido ajustado e margem de  solvência
a) Capital social
É composto por 18.422.347 (13.750.000 em 2007) ações, sendo 11.547.347 (6.875.000 em 2007)
ações ordinárias e 6.875.000 (6.875.000 em 2007) ações preferenciais. As ações preferenciais não
têm direito a voto, mas têm prioridade no reembolso do capital.
b) Aumento de capital
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 06 de maio de 2008, os acionistas da Seguradora
deliberaram sobre o aumento do capital no montante de R$ 30.085 mil (Trinta milhões, oitenta e cinco
mil) em moeda corrente, homologado pela SUSEP - Superintendência de Seguros Privados por meio da

PARECER ATUARIAL

DIRETORIA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Nossa avaliação foi baseada nos comparativos entre os saldos das provisões técnicas contabilizadas
pela Seguradora no Balanço Patrimonial de 31/12/2008 e em nossas estimativas dos valores para estas
provisões, conforme metodologias das Notas Técnicas Atuariais e a legislação de seguros vigente.
Essas estimativas tomam por base os resultados encontrados na Avaliação Atuarial, elaborada de
acordo com a Resolução CNSP nº 135, de 11/10/2005 e também com o que preceitua a Circular SUSEP

nº 272, de 22/10/2004, que compreende todas as operações de seguros e a análise das provisões
técnicas, com o objetivo de verificar a capacidade da Companhia em honrar os seus compromissos
atuariais em todos os aspectos relevantes.
A conclusão é que os valores contabilizados no Balanço Patrimonial da Indiana Seguros S.A. estão
adequados para os níveis de custos e riscos assumidos e que não se faz necessário ajustar as provisões

constituídas e nem constituir a Provisão de Insuficiência de Prêmios.
São Paulo, 12 de fevereiro de 2009

Marcos Machini Pedro Luiz Ribeiro
Diretor Superintendente Atuário - MIBA 1043

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas da
Indiana Seguros S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos o balanço patrimonial da Indiana Seguros S.A., levantado em 31 de dezembro 
de 2008, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e 
do fluxo de caixa correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade
de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações financeiras.
2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e o sistema contábil e de controles internos da Seguradora; b) a constatação, com base em

testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas 
adotadas pela administração da Seguradora, bem como da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto. 
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Indiana Seguros S.A. 
em 31 de dezembro de 2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e o
seu fluxo de caixa referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
4. As demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007,
apresentadas para fins de comparação, foram examinadas por outros auditores independentes que
emitiram parecer sem ressalva, datado de 22 de fevereiro de 2008.

5. Como permitido pela Carta-Circular SUSEP/DECON/GAB/N° 006/08 de 12 de setembro de 2008, a
demonstração do fluxo de caixa referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007 não está
sendo apresentada para fins de comparabilidade com o fluxo de caixa do exercício findo em 31 de
dezembro de 2008. A demonstração das origens e aplicações de recursos do exercício findo em 31 de
dezembro de 2007, ajustada com os efeitos mencionados na nota explicativa 2, está sendo
reapresentada.

São Paulo, 13 de fevereiro de 2009

Auditores Independentes S.S. Eduardo Wellichen
CRC 2SP015199/O-6 Contador CRC1SP184050/O-6

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007
(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007

(Em milhares de reais)
2007

Atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 2.195
Mais
Depreciações e amortizações 1.163
Menos
Mudança de alíquota de contribuição social sobre reavaliação –
Lucro na venda de imobilizado (282)
= Lucro líquido ajustado 3.076
Variação aplicações (17.197)
Variação dos créditos das operações 8.085
Variação de títulos e créditos a receber (10.157)
Variação de outros valores e bens (443)
Variação das despesas antecipadas (176)
Variação das despesas de comercialização diferidas 986
Variação de contas a pagar (5.297)
Variação de débitos de operações com seguros e resseguros 104
Variação de depósitos de terceiros 214
Variação de provisões técnicas - seguros e resseguros 11.806
Variação de outros débitos 8.227
Variação de ajustes de tvm (pl) 5
Caixa líquido consumido nas atividades operacionais (767)
Atividades de investimento
Recebimento pela venda de ativo permanente 541
Pagamento pela compra de ativo permanente (643)
Caixa líquido gerado (consumido) nas atividades de investimento (102)
Atividades de financiamento
Aumento de capital 14.799
Dividendos (13.949)
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 850
Diminuição nas disponibilidades (19)
Disponibilidades no início do exercício 1.607
Disponibilidades no final do exercício 1.588
Diminuição nas disponibilidades (19)

g) Provisão para Tributos sobre Lucros
Sobre o lucro do exercício, ajustado nos termos previstos na legislação fiscal, incidem o imposto de
renda à alíquota de 15% acrescida de adicional de 10% sobre a parcela do lucro tributável anual
excedente a R$ 240 e a contribuição social à alíquota de 9% do período de 1º de janeiro a 30 de abril
de 2008 e 15% a partir de 1º de maio de 2008.
h) Contingências
O reconhecimento, a mensuração e a divulgação dos ativos e passivos contingentes, e obrigações
legais são efetuados de acordo com os critérios definidos na Circular SUSEP 356/07 e pronunciamento
NPC 22 -  IBRACON.
• Contingências Ativas - Não são reconhecidas nas demonstrações financeiras, exceto quando da
existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização; sobre as quais não cabem mais
recursos. 
• Contingências Passivas - São reconhecidas nas demonstrações financeiras quando, baseado na
opinião de assessores jurídicos e da administração, for considerado provável o risco de perda de uma
ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e
quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança.
• Obrigações legais - fiscais e previdenciárias - Referem-se a demandas judiciais onde estão sendo
contestadas a legalidade e a constitucionalidade de alguns tributos e contribuições. O montante
discutido é quantificado, registrado e atualizado mensalmente.
4. Aplicações financeiras

2008 2007
Custo mais Vencimento Valor Valor 

Descrição rendimentos 2009 2010 > 2010 contábil contábil
Categorias
Para negociação
Quotas de fundos 

de investimentos exclusivos
Letras do tesouro nacional – – – – – 52.568
Letras financeiras do tesouro – – – – – 154.822
Certificado de depósito bancário – – – – – 4.125
Disponíveis para venda (renda fixa)
Quotas de fundos de investimentos 

não exclusivos 2.061 2.061 – – 2.061
Letras financeiras do tesouro 19.004 10.952 6.010 2.034 18.996 13.732
Letras do tesouro nacional 32.507 – 32.989 – 32.989 –
Certificados de depósitos bancários 17.105 17.097 – – 17.097 –
Debêntures 5.498 – 5.451 – 5.451 –
Outras aplicações 78 78 – – 78 85
Detalhamento dos ativos 

que compõem os fundos 
de investimento financeiro exclusivos:

Quotas de fundos de investimentos
Letras financeiras do tesouro 137.612 137.627 – – 137.627 –
Letras do tesouro nacional 37.105 37.093 – – 37.093 –

250.970 204.908 44.450 2.034 251.392 225.332
5. Créditos tributários e previdenciários

2008 2007
Circu- Longo Circu- Longo
lante prazo lante prazo

Tributos a compensar
Imposto de renda 1.566 – 2.017 –
Contribuição social 875 – 682 –
Outros 33 – 33 –

Sobre adições temporárias (1)
Imposto de renda – 9.052 – 6.621
Contribuição social – 5.431 – 2.384

Créditos tributários a recuperar (2) – 5.405 – 5.088
2.474 19.888 2.732 14.093

(1) Créditos fiscais sobre provisões para contingências, para riscos de crédito entre outras, que serão
dedutíveis somente quando realizadas ou revertidas. 
(2) Corresponde a tributos e contribuições recolhidos, cuja exigibilidade foi questionada judicialmente
tendo-se obtido decisões favoráveis em última instância com trânsito em julgado. Em algumas das
ações, os valores pleiteados pela Seguradora estão sendo questionados pela parte contrária. Nesses
casos, os valores ativados correspondem ao valor mínimo  reconhecido judicialmente pela parte
contrária. Do saldo total, R$ 3.605 (R$ 3.363 em 2007), refere-se a contribuições ao PIS e Finsocial e 
R$ 1.461 (R$ 1.363 em 2007) a INSS.
6. Reavaliação de imóveis
A Seguradora, com base no laudo de avaliação elaborado pela Caixa Econômica Federal em 
18 de maio de 2005, registrou reavaliação de 36 salas de sua propriedade no imóvel sito a 
Rua Boa Vista, nº 254. A reavaliação foi realizada com base nos dispositivos da Circular 
SUSEP nº 260/2004. Os resultados da reavaliação foram contabilizados a crédito da conta “Reserva de
Reavaliação” no patrimônio líquido, pelo valor líquido dos efeitos tributários, apurado em
31/12/2008, conforme segue:
Valor contábil (líquido das depreciações) R$ 1.412
Valor total da avaliação R$ 4.020
Resultado positivo da reavaliação R$ 2.608
Realização acumulada (R$ 228)
Tributos provisionados (R$ 952)
Saldo líquido da reserva R$ 1.428
A despesa de depreciação da reavaliação registrada a débito do resultado do exercício foi de R$ 41.
Conforme facultado pela lei 11.638/07, optamos por manter a reserva de reavaliação até sua
realização final.

Portaria SUSEP/DECON Nº 882 de 14 de novembro de 2008.
c) Dividendos
É assegurado aos acionistas um dividendo mínimo correspondente a 25% do lucro líquido de cada
exercício social, ajustado de acordo com a legislação societária. Os dividendos são refletidos nas
demonstrações financeiras quando sua distribuição é deliberada pelos acionistas. 
d) Reservas
As reservas de lucros são compostas por reservas estatutárias para futuro aumento de capital e reserva
legal constituída por valor correspondente a 5% do lucro do exercício. A reserva de reavaliação está
apresentada líquida dos encargos tributários sendo realizada na proporção em que os ativos que lhe
deram origem são depreciados.
A reserva estatutária é constituída por até 100% do lucro líquido remanescente após as deduções
legais e a constituição de reserva legal, efetuada ao final de cada exercício social, até atingir o limite de
95% do capital social, estando sujeita a deliberação em assembléia geral.
e) Patrimônio líquido ajustado e margem de solvência

2008 2007
Patrimônio líquido 120.873 83.173
Deduções:
Despesas antecipadas (1.119) (236)
Diferido – (54)

Patrimônio líquido ajustado 119.754 82.883
A) Capital base 15.000 –
B) Capital adicional de subscrição 68.867 –
C) Capital mínimo requerido 83.867 –
0,20 prêmios retidos últimos 12 meses – 61.706
0,33 média sinistros retidos últimos 36 meses – 68.534
Suficiência de Capital 35.887 14.349
A Seguradora apura o Capital Mínimo Requerido  CMR, considerando a data-base de 31 de dezembro
de 2008 utilizando em seus cálculos os fatores constantes dos anexos III, IV, V e VI da Circular 
SUSEP nº 355/2007 na forma divulgada na Resolução CNSP nº 158/2006, apresentando plena 
suficiência em relação ao patrimônio líquido ajustado.
10. Ramos de atuação

Sinistralidade Comercialização
Prêmios ganhos (%) (%)

Ramos 2008 2007 2008 2007 2008 2007
Automóveis/RCF 256.503 273.666 64,19 66,5 22,73 27,7
DPVAT 22.491 19.206 70,82 80,2 0,6 1,0
Compreensivo Empresarial 5.980 6.482 55,21 41,4 45,35 44,4
Compreensivo Residencial 7.354 7.124 38,72 40,9 44,98 42,8
Vida em Grupo 6.995 7.132 40,38 112,1 28,01 32,1
Prestamistas 2.993 2.849 18,49 24,4 41,05 35,3
Outros 13.215 6.884 43,59 33,7 28,50 27,5
Total 315.531 323.343 62,08 66,3 26,7 26,9

11. Detalhamento de Contas da Demonstração de Resultado
a. Sinistro Retido 2008 2007
Sinistros (219.598) (236.101)
Recuperação de sinistros 5.701 5.047
Salvados e ressarcimentos 21.560 21.098
Var. prov. de sin. ocorridos mas não avisados (906) (4.054)
Outros (2.630) (213)
Total (195.873) (214.223)
b. Despesas de Comercialização
Comissões (55.417) (55.376)
Recuperação de comissões 2.387 2.191
Outras despesas de comercialização (35.680) (32.993)
Var. das desp. de comercialização diferidas 4.454 (952)
Total (84.256) (87.130)
c. Outras Receitas e Despesas Operacionais
Receitas
Receita com custo de apólices 18.068 17.324
Outras receitas 57 74

Despesas
Despesas com inspeções de riscos (3.595) (3.715)
Despesas com contingências (1.726) 402
Despesas com cobrança (687) (625)
Despesas com proteção  (894) (445)
Despesas FENASEG (351) (604)
Provisão para riscos de créditos (757) (150)
Despesas com administração de apólices (200) (230)
Despesas com encargos sociais (1.129) (943)
Outras Despesas (277) (982)

Total 8.509 10.106
d. Despesas Administrativas
Despesas com pessoal (33.643) (37.347)
Despesas com serviços de terceiros (4.814) (4.724)
Despesas com localização e funcionamento (10.658) (10.932)
Despesas com Convênio DPVAT (1.939) (1.840)
Despesas convênio (Partes Relacionadas)  - Nota 13 (9.182) –
Outras (3.074) (1.401)
Total (63.310) (56.244)
e. Despesas com Tributos
COFINS (7.900) (8.369)
PIS (1.284) (1.360)
Taxa de fiscalização (428) (430)
Outros (982) (768)
Total (10.594) (10.927)
f. Resultado Financeiro
Receitas Financeiras
Rendimento de aplicações de renda fixa 29.241 24.023
Juros sobre fracionamento de prêmios 16.370 23.382
Outras 1.964 791
Despesas Financeiras
Encargos financeiros sobre provisão IBNR-DPVAT (1.934) (1.406)
Encargos financeiros com operações de seguros (1.678) (1.458)
CPMF (49) (1.958)
Atualização de provisão para contingências (88) –
Atualização sobre tributos (1.579) (1.634)
Outras (1.964) (277)
Total 40.283 41.463

12. Imposto de Renda e Contribuição Social
a. Imposto de renda e contribuição social

Imposto Contribuição
de renda social

2008 2007 2008 2007
Lucro antes dos impostos e participações 10.480 6.670 10.480 6.670
Participações (1.402) (1.429) (1.402) (1.429)
Resultado ajustado 9.078 5.241 9.078 5.241
Adições
Temporárias 9.727 8.498 9.727 8.498
Permanentes (1.873) 2.108 (1.873) 2.108
Base de cálculo antes das compensações 16.932 15.847 16.932 15.847
Impostos correntes 4.490 3.938 2.632 1.426
(–) Incentivos fiscais (PAT) (70) (68) – –
(–) Incentivo cultural – (120) – –
(–) IR retido na fonte – (2) – –
Créditos fiscais sobre adições temporárias (2.433) (2.125) (3.045) (765)
Outros – 532 – 230
Encargos (créditos) tributários líquidos 1.987 2.155 (413) 891

13. Transações com partes relacionadas
Referem-se às operações com empresas ligadas, as quais foram realizadas em condições compatíveis
com as de mercado, correspondendo, basicamente, ao convênio para rateio de despesas entre a Liberty
Seguros S.A. e Indiana Seguros S.A., além dos honorários dos administradores.

2008 2007
Resultado Resultado

Administradores 896 2.361
Liberty Seguros 9.182 –

10.078 2.361
14. Outras informações
A Seguradora é patrocinadora de plano de aposentadoria complementar para os seus funcionários na
modalidade de contribuição definida, no regime financeiro de capitalização, instituído em junho de
2004 e administrado pela Bradesco Vida e Previdência S.A. As contribuições totalizaram em 2008 
R$ 79 (R$ 571 em 2007).

Indiana Seguros S.A.
C.N.P.J. nº 61.100.145/0001-59


